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Dedicamos esta obra aos servidores 
do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Sergipe, em especial a Gésica 

Gonçalves Souza, por toda disponibilidade 
e empatia no seu trabalho enquanto 

servidora terceirizada.





Resumo
Esta obra é fruto de trabalhos acadêmicos realizados por professores(as), 

ex-professores(as) e técnicos(as), com vistas a analisar os desafios de or-

dem socioeconômica no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 

Sergipe (CODAP/UFS) e compreender as medidas e iniciativas adotadas que 

fortaleceram a qualidade do ensino público ao longo dos anos. Para tanto, 

foram elaborados sete capítulos contemplando diferentes recortes tempo-

rais, a iniciar em 1960, como Ginásio de Aplicação vinculado à Faculdade 

Católica de Filosofia de Sergipe. Notou-se que as formas de ingresso dos es-

tudantes, a exemplo do Exame de Admissão, das Provas Classificatórias e do 

Sorteio Público, moldaram o público atendido, com diferenciações no perfil 

socioeconômico e no perfil escolar. Por um lado, o Exame de Admissão pro-

porcionou um público economicamente elitizado e, em contraste, o Sorteio 

Público de vagas, sobretudo desde 2010, diversificou o perfil discente, com 

maior incidência de vulnerabilidade socioeconômica. Nesse ponto, diante 

dos desafios encontrados, particularmente nos elevados índices de reprova-

ção, o CODAP/UFS buscou aprimorar o Conselho de Classe mediante docu-

mento específico, além da implementação do Programa de Apoio Financeiro 

Estudantil, de mudanças no Sistema de Avaliação e da execução de ativida-

des pedagógicas, a exemplo dos projetos de leitura vinculados à Biblioteca 

Comunitária, do Letramento de Português e do Letramento de Matemática. 

O Sorteio Público, principal forma de ingresso do CODAP/UFS atualmente, 

não é “fim em si”, mas parte de um conjunto amplo de ações que visam 

construir uma escola mais inclusiva, igualitária e democrática, reforçando o 

seu papel como escola pública. 





Homenagem

Este livro presta homenagem à Professora Doutora Silaine Maria Gomes 

Borges, cuja trajetória profissional e humana foi construída a partir de valores 

sólidos, expressos na dedicação, na sensibilidade, no compromisso social, na 

ética e no profundo respeito pela educação pública. 

Sua história é marcada por vitó-

rias, emoções, desafios superados, 

conquistas institucionais, vivências 

intensas e afetos duradouros que per-

manecem vivos na memória de cole-

gas, estudantes e de toda a comuni-

dade acadêmica. Mais do que uma 

carreira exemplar, Silaine construiu 

um legado de formação de pessoas, 

de fortalecimento de vínculos e de 

permanente compromisso com a es-

cola como espaço de cidadania, diá-

logo e de transformação social.

Filha do Sr. João e da saudosa Pro-

fessora “Dona Joaninha”, de quem 

herdou o amor pela docência e com quem teve o raro e valioso privilégio 

de aprender e de trabalhar lado a lado, Silaine, natual de Pitangueiras-PR, 

Silaine Maria Gomes Borges.
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construiu uma caminhada profissional que ultrapassou fronteiras geográfi-

cas e culturais. Sua atuação atravessou diferentes regiões do país e alcançou 

realidades profundamente diversas, deixando contribuições relevantes para 

a educação brasileira, do Norte ao Sul, sempre pautadas pelo compromisso 

com a escola pública e com a formação integral dos estudantes.

Ainda no início de sua trajetória, enfrentou e superou desafios na Amazô-

nia, em um contexto marcado por grandes distâncias, infraestrutura limita-

da, escassez de serviços básicos, presença dominante da floresta, rios como 

vias de circulação e longas estradas de terra vermelha. Nesse cenário ad-

verso, consolidou práticas pedagógicas sensíveis às realidades locais e aos 

sujeitos que compõem a escola. Posteriormente, já no Nordeste, ampliou sua 

formação acadêmica em contexto internacional, realizando o Mestrado e o 

Doutorado na Universidad de Extremadura (UEX), na Espanha, experiência 

que fortaleceu sua base teórica, metodológica e intercultural, e que refletiu 

diretamente na qualidade de sua atuação docente e institucional.

Paranaense de origem e herdeira de raízes espanholas, Silaine construiu 

uma trajetória marcada pela coragem de desbravar realidades distintas e 

pela capacidade permanente de reinventar-se diante dos desafios impostos 

pela vida pessoal, acadêmica e profissional. Enfrentou adversidades que vão 

desde as condições sanitárias adversas, como a convivência com a malária 

e a febre amarela, até as complexas relações interculturais com povos indí-

genas, além das exigências decorrentes das múltiplas atribuições assumidas 

na Universidade Federal de Sergipe e das barreiras linguísticas e acadêmicas 

vivenciadas durante sua formação na Europa.

Na UFS, sua atuação consolidou-se por meio de um trabalho acadêmico 

e administrativo consistente, ético e amplamente reconhecido pela comuni-

dade universitária. Exerceu a Coordenação da Orientação Pedagógica entre 

1999 e 2017, coordenou o Estágio Curricular no período de 1997 a 2013, este-

ve à frente do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Educação Básica 

(NEPEEB) e da Jornada Esportiva, Científica e Cultural (JECCCA), integrou 

a Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) e participou de diver-

sas comissões institucionais, contribuindo de forma decisiva para o fortale-

cimento da gestão acadêmica e para a qualificação contínua das práticas 

educacionais na Universidade Federal de Sergipe.
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Receba, Professora Silaine, por meio dessa singela homenagem, a nossa 

mais profunda gratidão por todos os ensinamentos, pela generosidade no 

convívio, pelo compromisso permanente com a educação pública e pela con-

tribuição inestimável à formação de gerações de estudantes e profissionais. 

Seremos sempre gratos por ter escolhido construir sua história junto à 

Universidade Federal de Sergipe e, de modo especial, por ter deixado uma 

marca tão significativa na trajetória do CODAP/UFS.

Prof. Dr. Jailton de Jesus Costa 

HOMENAGEM





Prefácio
Prefaciar esta obra é, antes de tudo, reconhecer a importância de registrar a 

memória do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/

UFS) a partir do olhar de quem o experiencia cotidianamente e acompanha, de 

perto, o percurso histórico que o constitui tal como é hoje. Este livro é um con-

vite sensível e crítico para adentrar a trajetória da instituição, compreendendo 

suas transformações, desafios e conquistas ao longo do tempo.

O CODAP/UFS, enquanto escola laboratório de formação docente e espaço 

experimental para pesquisas no âmbito da educação e da inovação pedagógi-

ca, constitui-se como um cenário especial da Educação Básica. Diferentemente 

do que o imaginário social constituiu ao longo da história, como um centro de 

excelência, os colégios de aplicação das instituições federais de ensino superior, 

atualmente, entendem-se como escolas de referência.

A referência não é, necessariamente, a dos melhores resultados em tes-

tes e avaliações externas, mas a de organizar suas práticas a partir de um 

olhar atento ao seu público, ao seu tempo e à sua função social. No percurso 

histórico de seus quase 67 anos, o CODAP/UFS experimentou, testou, ava-

liou, alterou, ajustou, modificou e ressignificou sua forma de ingresso e seu 

público, suas práticas e mesmo sua função social. Isso porque o tempo e 

as demandas políticas, econômicas e sociais mudaram, constituindo novas 

dinâmicas culturais e institucionais.

Podemos, assim, dizer que o sorteio público de vagas, ora em vigor como 

forma de ingresso, surgiu no rol das políticas nacionais de democratização de 

acesso às universidades públicas brasileiras. Esse processo tem sido, pouco 
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a pouco, ajustado, buscando atender a novas demandas sociais, como, por 

exemplo, a implantação das cotas para pessoas com deficiência e para pre-

tos, pardos e indígenas.

Por certo, a mudança na forma de ingresso e o tensionamento do pro-

cesso de democratização do acesso atualizaram o público estudantil e a co-

munidade escolar, de modo geral. Para além dos aspectos socioeconômicos, 

revelaram-se, nessa dinâmica, desafios no âmbito das relações de ensino e 

aprendizagem, que repercutiram nas práticas escolares documentadas por 

meio do projeto político-pedagógico, de resoluções normativas do sistema 

de avaliação e do conselho de classe, bem como em outras não documen-

tadas, aquelas do âmbito das relações, das metodologias de ensino e dos 

projetos de recuperação e apoio às aprendizagens.

Nesse compilado, encontram-se análises que revelam retratos do perfil 

socioeconômico do corpo discente do CODAP/UFS ao longo da história, com 

reflexões sobre os desafios que pairam entre a democratização do acesso, a 

permanência e o sucesso escolar. O foco está na análise de dados documen-

tais, com pesquisas quanti-quali, descritivas e reflexões contextualizadas, 

que apontam a relação entre o nível socioeconômico dos estudantes, os ín-

dices de retenção, os resultados das avaliações externas e as ações institu-

cionais para a permanência, a valorização das aprendizagens qualitativas, 

as políticas de assistência estudantil e as ações colaborativas da biblioteca 

comunitária.

Nesse percurso, destaca-se a relevância dos conselhos de classe como 

espaços privilegiados de reflexão coletiva sobre os processos de ensino e 

aprendizagem e a significativa atuação de projetos institucionais, como 

aqueles desenvolvidos pela biblioteca escolar, que extrapolam a função tra-

dicional de guarda e empréstimo de livros, consolidando-se como espaço 

de produção de conhecimento, diálogo e ampliação de repertórios culturais.

Os artigos aqui elencados revelam, ainda, um movimento característico 

dos colégios de aplicação das IFES: o exercício de olhar para trás, olhar para 

si, entender-se em sua singularidade e constituir um caminho educacional 

alinhado ao seu público, às suas demandas e à sua função no contexto espe-

cífico em que se encontra. Na posição de ser referência em educação básica, 
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os resultados aqui expressos contribuem não somente para a trajetória do 

CODAP/UFS, mas também para a educação pública brasileira, ao apontar 

fatores que interferem no rendimento escolar, ao discutir efeitos e desdobra-

mentos diversos das experiências de seleção do corpo discente na educação 

básica e, especialmente, ao evidenciar a diversidade de carências educacio-

nais ainda existentes e os desafios que uma instituição pública pode e deve 

enfrentar a partir de trajetos singulares e atentos à sua realidade e à sua 

comunidade de discentes, docentes e corpo técnico.

A trajetória de ações e inovações trilhadas pelo CODAP/UFS até aqui si-

naliza caminhos possíveis, brechas visíveis e a necessidade de continuarmos 

analisando nossos passos com foco nos sujeitos da educação, para que ou-

tros resultados sejam visíveis, captáveis e, talvez, replicáveis.

Profa. Dra. Marília Menezes Nascimento Souza Carvalho

Psic. Dra. Helma de Melo Cardoso 

PREFÁCIO





 

Apresentação
Desde a sua fundação, em 1960, ainda vinculado à Faculdade Ca-

tólica de Sergipe, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Sergipe (CODAP/UFS) passou por mudanças no modelo de admissão 
discente, proporcionando o acesso de alunos com diferentes perfis so-
ciais, econômicos e culturais.

É nessa perspectiva que esta obra se concentrou em analisar os 
desafios de ordem técnica e pedagógica do CODAP/UFS ao longo dos 
anos, enfatizando as iniciativas adotadas por essa instituição que for-
taleceram a qualidade do ensino público, sobretudo após a implemen-
tação do Sorteio Público de vagas que, desde 2010, tem possibilitado 
que alunos com diferentes realidades ingressem nessa instituição.

Como forma de apresentar este livro ao(à) leitor(a), foi elaborada 
uma nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos 
sete capítulos que compõem a obra (Figura 1), evidenciando a ênfase 
no perfil escolar dos alunos.

Desse modo, este livro é composto por capítulos distribuídos em or-
dem cronológica, os quais abordam discussões junto à literatura cien-
tífica no que diz respeito ao perfil escolar e às suas relações com o 
perfil socioeconômico e cultural dos alunos do CODAP/UFS, instituição 
de referência no cenário nacional. 
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Figura 1 –Figura 1 – Nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos capítulos.

O primeiro capítulo, “Trajetórias de Seleção e Configuração do Perfil 
Discente no Colégio de Aplicação da UFS (1960-1993)”, do prof. Dr. Jo-
aquim Tavares da Conceição, analisa a configuração do perfil discente, 
com ênfase na forma como diferentes modalidades de ingresso impac-
taram o acesso e produziram distintos perfis de estudantes ao longo do 
período analisado.

Em seguida, o segundo capítulo, escrito pelo prof. Dr. Gênisson Lima 
de Almeida, pela profa. Dra. Anézia Maria Fonsêca Barbosa e pelo prof. 
Me. Iuri Oliveira dos Santos, intitulado “O Perfil Socioeconômico dos 
alunos do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe: 
um olhar acerca do Projeto Político-Pedagógico (PPP, 1995)”, analisa o 
perfil socioeconômico dos discentes a partir das informações expressas 
no PPP de 1995.

O terceiro capítulo, “O Sorteio Público do Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal de Sergipe: uma análise do perfil socioeconômico 

Elaboração:Elaboração: Robson Andrade de Jesus,
 com o auxílio do Google Colab (2026).



17

NOME DO CAPÍTULO

e do perfil escolar dos alunos (2010-2014)”, escrito pelo prof. Me. Rob-
son Andrade de Jesus, pela profa. Dra. Maria José Nascimento Soares, 
pelo prof. Dr. Jailton de Jesus Costa, pelo prof. Dr. Gênisson Lima de Al-
meida e pelo prof. Dr. José Genivaldo Martires, analisa o perfil socioe-
conômico e o perfil escolar dos alunos do CODAP/UFS que ingressaram 
entre 2010 e 2014, mediante o Sorteio Público de vagas.

Adiante, o quarto capítulo foi escrito pelo prof. Me. Robson Andrade 
de Jesus, pelo prof. Me. Wagner Santiago de Souza, pelo prof. Dr. Jail-
ton de Jesus Costa e pelo prof. Me. Carlos Rodolfo Sampaio, intitulado 
“O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica e o Perfil Socioeco-
nômico dos Alunos: uma análise do Colégio de Aplicação da Universi-
dade Federal de Sergipe”, concentra-se em analisar o Ideb referente 
ao Ensino Fundamental maior (6º ao 9º ano) do CODAP/UFS, com ên-
fase no perfil socioeconômico dos estudantes com baixo rendimento 
escolar, em 2013, período que apresentou os menores indicadores já 
registrados. 

No quinto capítulo, escrito pela profa. Me. Silvânia da Silva Costa, 
pelo prof. Dr. André Oliveira Silva e pela profa. Dra. Christiane Ramos 
Donato, com o título “Análise do Perfil Socioeconômico dos Alunos do 
Colégio de Aplicação (2015-2021)”, discutem-se inquietações a respei-
to do processo de democratização no Colégio de Aplicação da Univer-
sidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS), buscando relacionar a forma 
de ingresso, a permanência e o desempenho escolar dos estudantes.

O sexto capítulo, “O Conselho de Classe como espaço escolar de-
mocrático e de promoção da eficácia e equidade”, foi escrito pela téc-
nica Me. Elayne Cristina Menezes Silva e pela técnica Esp. Maria Camila 
Guilherme de Souza Gomes. Esse capítulo analisa a ação do Conselho 
de Classe no CODAP/UFS, em um ciclo de quatro anos letivos, enquan-
to espaço de decisões coletivas e sua importância no processo educa-
cional como uma possível alternativa para a consolidação da equidade 
e da eficácia na educação. 

APRESENTAÇÃO
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Por fim, o sétimo capítulo, “Mediações Culturais e Sociais em Âmbi-
to Escolar: Ações Educativas da Biblioteca Comunitária da Universida-
de Federal de Sergipe”, elaborado pela técnica Ma. Aline Rodrigues de 
Souza Sales e pela técnica Esp. Maria Naiza Martins Oliveira, analisa a 
relevância da Biblioteca Comunitária da UFS enquanto agente de me-
diação cultural, a partir da implementação de ações educativas que 
contribuem para a formação dos alunos e para o fortalecimento de sua 
função social no processo educativo do CODAP/UFS.

Espera-se que esta obra possa corroborar novas pesquisas e, em 
paralelo, subsidiar o trabalho técnico e pedagógico de todos(as) os(as) 
servidores(as) lotados(as) no CODAP/UFS, bem como servir de modelo 
para outras instituições em prol de uma educação escolar pública de 
qualidade.

Almeja-se uma excelente leitura e reflexão!

Prof. Me. Robson Andrade de Jesus
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O Colégio de Aplicação 
em Contexto: uma 
caracterização inicial

A história das escolas da Educação Básica das instituições federais 
de ensino superior é marcada por grandes conquistas, a despeito dos 
percalços de toda ordem que acompanham a criação e a manutenção 
das escolas públicas no Brasil. Por se constituírem como escolas vincu-
ladas a uma universidade, dentre seus pilares fundacionais destacam-
-se: ser um laboratório para inovações pedagógicas e incrementar a 
formação e a atuação de professores por meio de grupos e centros de 
pesquisa e extensão.

Nesse contexto, situa-se o Colégio de Aplicação (CODAP) da Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS), o quinto mais antigo do país, con-
forme dados da Rede CONDICAp1 . O presente livro apresenta estudos 
norteados por levantamentos cartográfico, documental e bibliográfico, 
tendo como recorte espacial o CODAP/UFS, localizado no bairro Rosa 
Elze, em São Cristóvão/SE, que integra a região metropolitana de Ara-
caju/SE (Figura 1).

1	  Trata-se do Conselho Nacional dos Dirigentes das Escolas da Educação Básica das Instituições 
Federais de Ensino Superior, cf. Disponível em: https://condicap.org.br/rede-condicap/.
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Figura 1 – Figura 1 – Mapa de Localização do CODAP/UFS.

Fonte: Fonte: Adaptado do OpenStreetMap (2018). 
Elaboração: Iuri Oliveira dos Santos e Robson Andrade de Jesus (2026).

Em seus mais de sessenta e seis anos de funcionamento, o CODAP/
UFS destaca-se como espaço diferenciado para a inovação e a prática 
pedagógica no estado de Sergipe, atuando tanto na formação de estu-
dantes quanto na de educadores.

Atualmente, o corpo docente conta com mais de quarenta profes-
sores concursados, sendo a maior parte com título de mestrado ou 
doutorado. Destaca-se por contribuir no âmbito da formação de licen-
ciandos, por meio de prática supervisionada em estágios, programas e 
projetos institucionais específicos do ensino superior, como PIBID, PIBIC, 
dentre outros.

Para além do ensino, o CODAP/UFS também se dedica a projetos de 
pesquisa e extensão, com a participação dos alunos da Educação Bá-
sica e do Ensino Superior, corroborando a formação dos sujeitos, atre-
lada à práxis pedagógica.
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É sabido que a trajetória do CODAP/UFS vem sendo marcada por 
diversas mudanças: de denominação e de cultura escolar; de local de 
funcionamento e de configuração de profissionais; de alunado e de do-
cumentos que compõem o Projeto Político-Pedagógico.

Em meio a tantos acontecimentos, é possível sinalizar que se tra-
ta de uma “escola que se pensa”, ou seja, uma escola que reconhe-
ce a visão crítica e transformadora da educação, para além do senso 
comum. Em suas dinâmicas de ação, cabe focar no desenvolvimento 
crítico dos educandos, lançando mão da reflexão contínua e da cons-
trução coletiva do saber.

Nessa perspectiva, as práticas e dinâmicas de ação que envolvem 
toda a comunidade escolar interagem no sentido de fortalecer a cons-
trução da aprendizagem e dos laços de pertencimento ao espaço, sen-
do este entendido como espaço vivido, formado por uma comunidade. 
No espaço vivido do CODAP/UFS, a construção da identidade é cons-
tante e mutável, fato que resulta na intensa interação dos estudantes, 
enquanto sujeitos, com as práticas exercidas no contexto da UFS.

Ademais, uma instituição com tal senso de responsabilidade aposta 
na capacidade de se autoavaliar e adaptar, sendo um espaço para 
pensar a si mesma, a sociedade e o conhecimento, de forma a promo-
ver a liberdade e a consciência, fazer escolhas e definir estratégias de 
atuação de forma democrática e implicada, como defendido por pen-
sadores como Paulo Freire e Isabel Alarcão.

Esta obra é fruto de muita dedicação de profissionais da Educação 
que voltam seu olhar para o ambiente em que exercem seu ofício edu-
cador. Profissionais que sabem que a organização do trabalho peda-
gógico (e sua efetivação) é complexa, desafiadora e envolve diversos 
agentes e circunstâncias. Assim, “pensar a escola” requer não apenas 
rigor científico, mas também sensibilidade social e postura crítico-re-
flexiva, tanto em relação à prática pedagógica quanto aos fatores que 
a permeiam. Nos diversos recortes temporais aqui pesquisados, não 
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se tratou apenas de levantar dados, mas de buscar compreender a 
realidade educacional para, em momento oportuno, propiciar estraté-
gias em prol da construção de uma escola problematizadora, favorável 
à superação de dificuldades e em busca das melhores condições de 
adaptabilidade, inclusão e convivência no espaço do CODAP/UFS.

Profa. Esp. Isabel de Fátima Rodrigues Silva
Profa. Dra. Clêane Oliveira dos Santos
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Fonte: Fonte: Acervo do Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do CODAP/UFS.

Resumo
O Projeto Político-Pedagógico (PPP) é um dos instrumentos que nor-

teiam as instituições de ensino básico, construído coletivamente para 
estabelecer as diretrizes curriculares e apontar dados referentes ao 
perfil socioeconômico dos discentes, dentre outros. Nesse sentido, o es-
tudo em questão buscou analisar o perfil socioeconômico dos discentes 
do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/
UFS), a partir das informações expressas no PPP de 1995, último docu-
mento dessa natureza disponibilizado para a comunidade escolar. Os 
procedimentos metodológicos utilizados foram levantamentos biblio-
gráfico e documental, provenientes de uma abordagem quali-quanti-
tativa. Os resultados apontaram que, diante da forma de ingresso dos 
alunos, via prova classificatória, em 1995, o CODAP/UFS atendia ma-
joritariamente alunos oriundos de famílias com maior poder aquisitivo, 
cujos responsáveis possuíam os mais elevados níveis de escolaridade, 
com predominância de formação em cursos superiores ou de conclu-
são da Educação Básica. Observou-se que uma parcela significativa 
dos estudantes (45%) pertencia a famílias com poder aquisitivo variá-
vel, situando-se na faixa de renda entre um e cinco salários mínimos. 

Prédio originalmente construído para o funcionamento do CODAP/UFS, na 
Cidade Univ. Prof. José Aloísio de Campos, São Cristóvão/SE, em 1995.
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Esse cenário evidencia um perfil socioeconômico relativamente hete-
rogêneo, ainda que marcado pela predominância (53%) de condições 
econômicas mais favorecidas. Nesses termos, é imprescindível que o 
PPP seja atualizado periodicamente como forma de promover a atua-
lização das informações do perfil socioeconômico dos alunos, a fim de 
verificar o comportamento desse perfil e garantir direitos igualitários 
para todos quanto à concorrência de vagas.

Palavras-chave: Palavras-chave: CODAP/UFS; Educação Básica; Provas Classificatórias. 

Introdução 
Ao longo dos anos, o sistema educacional brasileiro vem passan-

do por mudanças significativas em suas legislações, dentre as quais se 
destaca a implantação de projetos que promovem uma melhor orga-
nização dos espaços escolares. Dentre esses projetos, tem-se o Projeto 
Político-Pedagógico (PPP), cujo objetivo é realizar um levantamento do 
contexto educacional das escolas, abordando todas as etapas envolvi-
das no processo de formação dos cidadãos.

Dentro dessa perspectiva, quando bem estruturado em face de uma 
gestão democrática, o PPP precisa apresentar uma estrutura que ava-
lie três pilares fundamentais, sendo eles: o ator projeto, o ator político 
e o ator pedagógico. Nesse contexto, a Comunidade Educativa (Cedac, 
2016) expressa que:

[...] promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção (Lei Nº 9.394/1996), a gestão democrática da escola 
foi regulamentada e estabeleceram-se orientações para 
a organização do espaço físico, para o trabalho pedagó-
gico e para a participação de pais, alunos e educadores, 
fortalecendo a articulação entre a instituição e a comuni-
dade. Esses representantes da gestão pedagógica repre-
sentam os pilares mais importantes da elaboração de um 
PPP (CEDAC, 2016, p. 9).
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Para isso, cabe salientar que a gestão escolar não pode conside-
rar o PPP como um instrumento pronto e acabado, pois, em seu cerne 
de aplicação ou desenvolvimento, ele pressupõe constante avaliação e 
atualização, visto que, a cada momento, há políticas, projetos educa-
cionais, planejamentos e diferentes atores sociais compondo a comu-
nidade escolar.

 Nesse cenário, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Sergipe (CODAP/UFS) destaca-se devido à sua finalidade “[...] possibili-
tar um ambiente adequado para a criação, implementação e avaliação 
de novos currículos e estratégias de ensino, visando ao aperfeiçoamen-
to da Educação Básica [...]”, servindo de campo para experimentação 
e modelo pedagógico para outras instituições (UFS, 2008, p. 2).

Outro ponto importante relacionado ao CODAP/UFS, enquanto ins-
tituição de ensino, pesquisa e extensão, encontra-se nas mudanças na 
forma de ingresso, situação que pode ter alterado o perfil socioeconô-
mico dos alunos ao longo dos anos. Sob o ponto de vista de Almeida 
(2021), entre 1974 e 1980, a forma de ingresso ocorreu por meio de sor-
teio público de vagas, modelo que está em vigor desde 2008, instituído 
pela Resolução nº 31/2008/CONSU.

Para além desses recortes temporais, a principal forma de ingresso 
se deu por meio de provas classificatórias, as quais mediam o conheci-
mento dos alunos de forma somativa. Nesse caso, o ingresso tendia a 
ocorrer entre aqueles que apresentavam melhores condições de rendi-
mento, como se observava nos anos de 1990, especialmente em 1995, 
período em que o último PPP foi apresentado à comunidade escolar, 
razão pela qual esse ano constitui o recorte temporal deste estudo.

Ressalta-se que, com exceção do perfil socioeconômico, o site ofi-
cial do CODAP/UFS2  disponibiliza documentos atualizados que podem 
compor um PPP, como o regimento interno, o sistema de avaliação e 
a matriz curricular, dentre outros. Em 2021, a gestão escolar traçou o 

2	 Documentos disponíveis em: https://codap.ufs.br/, no Menu “Documentos e Logomarcas”.
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perfil social, econômico, cultural e estudantil dos alunos, também ana-
lisados neste livro.

Diante das considerações inferidas, este estudo buscou responder 
ao seguinte questionamento: quais características emergiram da aná-
lise do PPP (1995) no tocante ao perfil socioeconômico dos discentes 
do CODAP/UFS? Para responder à questão de pesquisa, este capítulo 
teve como objetivo analisar o perfil socioeconômico dos discentes do 
CODAP/UFS, a partir das informações expressas no PPP de 1995.

O Projeto Político Pedagógico 
(PPP) em diálogo com a realidade 
socioeconômica dos alunos
Segundo Pereira e Sônego (2025), o PPP constitui um documento 

que norteia as atividades nas unidades escolares e que deve ser ela-
borado de maneira coletiva, de modo a contemplar as orientações 
e diretrizes escolares, pois, em seu bojo, estabelece um rumo para a 
instituição, configurando uma ação democrática no ambiente escolar 
e, portanto, sendo um documento primordial em todas as escolas de 
Educação Básica.

O PPP não consta apenas de uma estrutura física, mas também das 
inter-relações existentes entre os componentes pessoais que o consti-
tuem. Esse projeto institucional 

não é um documento solitário ou imposto de cima para 
baixo. Sua elaboração deve ser um processo coletivo e 
democrático, envolvendo toda a comunidade escolar [...]. 
Essa construção em conjunto garante que o PPP esteja 
alinhado às necessidades e realidade da comunidade es-
colar, além de fortalecer o senso de pertencimento e res-
ponsabilidade de todos os envolvidos (Santos, 2024, p. 2).



53

CAPÍTULO 2 - O PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS ALUNOS DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SERGIPE: UM OLHAR ACERCA DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO (PPP, 1995)

Com isso, estruturalmente, um PPP apresenta pelo menos duas se-
ções: uma se refere ao currículo, e outra, ao perfil socioeconômico dos 
discentes e/ou de seus responsáveis. 

Na seção do currículo, são apresentados, de modo geral, a estrutura 
curricular na Educação Básica (educação infantil, ensino fundamental 
e médio), bem como os objetivos de ensino por área do conhecimento. 
Na perspectiva de Oliveira, Silva e Carvalho Filho (2022), o currículo é 
respaldado pelos objetivos educacionais da escola, ao passo que são 
elencados os caminhos para atingi-los e organizá-los.

Além das informações acerca do currículo, o PPP também abrange 
dados referentes ao perfil socioeconômico dos discentes. No caso da 
Educação Básica e, sobretudo, do CODAP/UFS, o perfil socioeconômico 
precisa ser levado em consideração por apresentar informações ine-
rentes ao contexto social e econômico dos discentes, além de diagnos-
ticar as condições que podem interferir diretamente no processo de 
aprendizagem, sendo pertinente sua atualização anual como forma de 
verificar mudanças no perfil social dos alunos.

De acordo com Santos et al. (2022), o PPP é tido como o documento 
mais completo da escola, ou seja, é a verdadeira identidade de qual-
quer estabelecimento de ensino da Educação Básica. Assim, o PPP:

Deve ser visto como um instrumento norteador das ações 
educacionais que devem se apresentar em função das 
necessidades e dificuldades que surgem no contexto das 
relações do cotidiano escolar. Nesse sentido, necessita 
ser dinâmico e flexível respeitando o tempo, o espaço e 
a opinião das pessoas que estão envolvidas em todo o 
processo (Santos et al., 2022, p. 1192).

Nesse ínterim, prevalece a independência das ideias, a fim de con-
solidar um PPP mais amplo e holístico das realidades presentes na-
quele espaço escolar. Por isso, a elaboração e a atualização constante 
desse instrumento escolar, de forma anual, são importantes para o 
conhecimento, por parte da comunidade escolar, das medidas e ações 
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que deverão permanecer ou ser implantadas na escola, de modo a 
viabilizar um melhor processo de ensino e aprendizagem.

Assim, mediante o PPP, pode-se identificar as potencialidades e as 
fragilidades técnicas e pedagógicas para que, em conjunto, toda a co-
munidade escolar possa realizar ajustes que juguem necessários para 
atingir melhores êxitos no coletivo, considerando as diferentes carac-
terísticas do corpo discente. Nesse ponto, Bezerra et al. (2020, p. 147) 
considerou que:

[...] conhecer o perfil populacional, com   suas caracte-
rísticas demográficas, sociais, econômicas [...], é impor-
tante para o planejamento do desenvolvimento e dimen-
sionamento das demandas por serviços, destinação de 
recursos financeiros, elaboração de políticas públicas 
e na avaliação da efetividade das ações de promoção, 
prevenção e assistência. Desta forma, os investimentos 
públicos serão realizados atendendo as necessidades [...] 
da população (Bezerra et al., 2020, p. 147). 

Ademais, o detalhamento desses dados confere à comunidade es-
colar a compreensão da necessidade, ou não, de mais investimentos 
públicos que possam contribuir de forma decisiva para um melhor pro-
cesso de formação dessas crianças e adolescentes. No entanto, nesse 
contexto, a abertura para as condições neoliberais existentes à época, 
de certa maneira, constituiu um dos caminhos encontrados pelas ins-
tituições de ensino para funcionarem dentro dos limites do momento 
econômico vivido no país. Assim, apresentar como a comunidade do 
CODAP/UFS estava organizada, em 1995, a partir da análise do PPP, foi 
o propósito deste estudo.
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Procedimentos Metodológicos
Este estudo foi norteado por levantamento cartográfico, documen-

tal e bibliográfico, proveniente de uma abordagem quali-quantitati-
va, de natureza aplicada. Quanto ao objetivo, trata-se de um estudo 
descritivo, realizado por meio da técnica de pesquisa documental.

Segundo Fontana e Pereira (2023, p. 48), “[...] a pesquisa documen-

tal, enquanto técnica qualitativa, auxilia no entendimento histórico, 

cultural e científico de uma comunidade e/ou de um fenômeno (social 

ou natural) [...]”. Assim, a adoção dessa abordagem permitiu acessar, 

organizar e interpretar registros e documentos diversos, possibilitando 

compreender o contexto e a evolução do objeto estudado.

Complementarmente, a pesquisa descritiva tem como propósito 

caracterizar uma população ou fenômeno, bem como identificar rela-

ções entre as variáveis analisadas. De modo geral, o pesquisador pre-

cisa buscar quatro objetivos fundamentais para assegurar a qualidade 

dos documentos em suas análises: garantir sua autenticidade, verificar 

a credibilidade, observar a representatividade e compreender o signifi-

cado que deles se deriva (Gil, 2002; Fontana; Pereira, 2023).

Nesse sentido, neste estudo utilizou-se como fonte principal de da-

dos o PPP (1995), disponibilizado pela gestão escolar do CODAP/UFS, 

para a análise e contextualização das informações utilizadas, com ên-

fase na caracterização socioeconômica (dados escolares, dados sociais 

e dados econômicos das famílias) dos discentes do CODAP/UFS. Para 

além da análise documental, como técnica qualitativa, foi necessária 

a realização de consultas a artigos científicos publicados no buscador 

Google Acadêmico e na plataforma Web of Science, para fins de auxílio 

na discussão dos resultados e na construção do referencial teórico.

A partir das informações extraídas do PPP (1995), quanto ao perfil 

socioeconômico, os dados foram tabulados com o auxílio do Microsoft 
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Excel, por meio de análise estatística descritiva, empregada como téc-

nica quantitativa. Posteriormente, foi realizada a descrição dos dados 

e as interpretações acerca da realidade apresentada, considerando-se 

diferentes amostragens (Tabela 1).

Tabela 1 -Tabela 1 - Diferentes amostragens das dimensões analisadas.

DimensõesDimensões Tamanho Tamanho 
da amostrada amostra

Nível de Nível de 
confiançaconfiança

Erro Erro 
amostralamostral

Gênero dos alunos 456 100% 0%

Procedência escolar dos alunos 184 90% 4.67%

Renda dos responsáveis 246 95% 4.24%

Nível de escolaridade dos responsáveis 246 95% 4.24%

Fonte:Fonte: PPP, 1995.

As amostragens foram calculadas3 conforme os dados do PPP (1995) 
e considerando n = 456 o quantitativo populacional. 

Resultados e Discussão 
O PPP (1995) retrata um período em que o CODAP/UFS possuía 456 

alunos matriculados, com idades que variavam entre 10 e 20 anos, 
distribuídos no ensino de 1º grau (5ª a 8ª série) e de 2º grau, corres-
pondentes ao atual Ensino Fundamental e ao Ensino Médio, respectiva-
mente, regidos pela Lei nº 5.692/714 .

Este estudo apontou que, em geral, esses alunos viviam em uma 
realidade socioeconômica tendente à homogeneidade nos aspectos de 

3    Com o auxílio da calculadora amostral. Disponível em: https://comentto.com/calculadora-
-amostral/.
4	  Promulgada durante o regime militar, a Lei Nº 5.692/71 estabeleceu diretrizes para o ensino 
de 1º e 2º Graus, focando na profissionalização. Ela foi revogada, posteriormente, pela Lei Nº 
9.394/96.
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sexo5  e procedência escolar. Não obstante, ao analisar a renda fami-
liar, houve uma tendência relativamente heterogênea. 

Com relação ao sexo dos discentes do CODAP/UFS, em 1995, ha-
via predominância do sexo feminino (52%), seguido do sexo masculino 
(48%) (Figura 1).

Figura 1 – Figura 1 – Sexo dos discentes do CODAP/UFS, em São Cristóvão/SE (n = 456).

Fonte:Fonte: PPP, 1995.

Nesse sentido, não havia distorções significativas de gênero, mesmo 
a representatividade feminina tendo assumido uma posição de desta-
que no espaço escolar. Esses percentuais foram próximos ao cenário 
nacional que, de acordo com o IBGE (2010), indicava que havia no Bra-
sil cerca de 51,03% de pessoas autodeclaradas do gênero feminino e 
48,97% do gênero masculino.

Apesar disso, os estudos realizados por Seffner e Barzotto (2024) 
apontam que as relações de gênero no ambiente escolar são marca-
das por desigualdades e que há uma tendência de que essa questão 

5	 Na época de construção do PPP (1995), a expressão sexo era utilizada para distinguir as pesso-
as do sexo masculino do feminino, diferente dos dias atuais em que se discute a construção social 
e identidade (gênero).
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também se (re)produza em outros espaços. Tal colocação, mesmo não 
se apresentando neste estudo, evidencia o desafio social enfrentado 
por outros espaços escolares.

Em seguida, considerando os dados expressos no PPP (1995) do 
CODAP/UFS, a renda proveniente das atividades exercidas pelos res-
ponsáveis que garantiam o sustento das famílias apresentou-se va-
riável. Em um primeiro momento, este estudo aponta uma predomi-
nância de famílias com renda entre 1 (um) e 6 (seis) salários mínimos6 
, representando 46%, enquanto 37% possuíam renda entre 7 (sete) e 
15 (quinze) salários mínimos, seguidos daqueles que apresentavam 
renda acima de 15 (quinze) salários mínimos, representando 16% da 
amostra (Figura 2).

Figura 2 –Figura 2 – Renda familiar dos entrevistados (n = 246).

Fonte:Fonte: PPP, 1995.

Porém, ao somar o quantitativo das rendas das famílias que rece-
biam a partir de 7 (sete) salários mínimos, este estudo indica que cerca 
de 53% dos estudantes estavam inseridos em um contexto econômico 

6	 A partir da Tarifa Social, isto é, um desconto na conta de energia concedido às famílias de baixa 
renda, cadastradas no CadÚnico do Governo Federal, com renda de até meio salário-mínimo por 
pessoa.
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favorecido, caracterizado por maior estabilidade financeira e, conse-
quentemente, maior acesso a bens e serviços, em relação às famílias 
que viviam com uma faixa salarial abaixo de 5 (cinco) salários mínimos7 . 

Essa condição pode ter impactado positivamente o percurso escolar 
dos alunos. Afinal, segundo Silva (2025), o poder aquisitivo familiar e 
a composição socioeconômica da escola influenciam o desempenho e 
as oportunidades educacionais dos alunos. Esse panorama econômi-
co pode justificar a procedência escolar dos alunos do CODAP/UFS no 
período analisado, quando 94% dos envolvidos estudaram em escolas 
particulares e apenas 6% em escolas públicas (Figura 3).

Figura 3 –Figura 3 – Procedência escolar dos(as) alunos(as) do CODAP/UFS (n = 184).

Fonte:Fonte: PPP, 1995.

               

Os dados apresentados (Figura 3) estão relacionados à forma de 
ingresso que vigorava à época, sendo a prova classificatória. Esse for-
mato de seleção potencializava o ingresso de alunos que possuíam 

7	 Chama-se atenção às faixas dos salários-mínimos, por não envolver o quantitativo de 6 salá-
rios, podendo apresentar um erro de digitação no PPP (1995), mas, independentemente do cená-
rio, as interpretações aqui apresentadas não seriam diferentes, caso a segunda faixa de valores 
fosse equivalente a “Entre 6 e 15 salários”.
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melhores condições financeiras, reforçando a dimensão econômica 

e hierárquica que, por sua vez, favorecia as classes mais elitizadas 

socioeconomicamente.

Um fato importante a destacar é que, nessa época, os alunos rea-

lizavam cursinhos preparatórios para a prova de admissão da escola, 

o que tornava o processo ainda mais excludente para alunos oriundos 

de escolas públicas e/ou que se encontravam em situação de vulne-

rabilidade socioeconômica.

A forma de ingresso por meio de prova classificatória, que perdu-

rou por quase três décadas, foi substituída, em 2008, mediante re-

forma do regimento interno, pelo sorteio público de vagas, o que não 

levava em consideração o conhecimento adquirido pelo aluno nas sé-

ries anteriores (Almeida; Conceição, 2023).

Trata-se da Resolução nº 31/2008/CONSU, que deu condições para 

contemplar estudantes de classes sociais mais abrangentes e, com 

isso, fortalecer o papel da escola pública. Nesse ínterim, “[...] a esco-

la pública carrega possibilidades emancipatórias inexploradas, cuja 

efetivação depende de escolhas políticas que priorizem financiamen-

to equitativo, valorização docente e reconhecimento das diversida-

des” (Cardoso et al., 2025, p. 2).

Em continuidade à discussão, apresentam-se (Figura 4) os dados 

referentes ao grau de escolaridade dos pais e responsáveis dos estu-

dantes do CODAP/UFS, apresentados no PPP (1995), justificando-se n 

= 492, considerando que a participação na pesquisa ocorreu por mais 

de um responsável (246 pais e 246 mães).
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Figura 4 – Figura 4 – Grau de escolaridades dos pais e responsáveis (n = 492).

Fonte: Fonte: PPP, 1995.

O fato de que a maior parte dos responsáveis pelos alunos possuía 

o 3º grau completo (29%), equivalente ao ensino superior, seguido por 

níveis também elevados de escolaridade formal (3º grau incompleto, 

representando 17% da amostra), indica um perfil socioeconômico re-

lativamente mais favorecido em termos de escolaridade.

Estudos brasileiros mostram que níveis mais altos de escolaridade 

dos pais estão associados a melhores condições econômicas, maior 

renda familiar e, consequentemente, a ambientes domésticos mais 

propícios ao aprendizado e à continuidade dos estudos das crianças e 

adolescentes, ampliando as oportunidades educativas e culturais ao 

longo do ciclo escolar (Alves et al., 2013).

Ainda em relação a esses dados (Figura 4), é possível afirmar que 

a busca pela qualificação profissional, como forma de atender aos 

requisitos para adentrar no mercado de trabalho, é um ponto crucial 

para potencializar condições de melhoria de vida para as famílias.
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Considerações Finais
O objetivo deste artigo foi analisar o perfil socioeconômico dos 

alunos com base no PPP (1995) do CODAP/UFS, com ênfase no perfil 

socioeconômico dos discentes, mediante o seguinte questionamento: 

quais características emergiram da análise do PPP (1995) no tocante 

ao perfil socioeconômico dos discentes do CODAP/UFS?

Os dados apresentados indicaram que o CODAP/UFS atendia ma-

joritariamente alunos oriundos de famílias com maior poder aquisiti-

vo, cujos responsáveis possuíam elevados níveis de escolaridade, com 

predominância de formação no terceiro grau (completo ou incomple-

to) e no segundo grau (completo ou incompleto), correspondentes ao 

atual ensino superior e ao ensino médio, respectivamente.

Contudo, observou-se que uma parcela significativa dos estudan-

tes (45%) pertencia a famílias com poder aquisitivo variável, situan-

do-se na faixa de renda entre um e seis salários mínimos. Esse cená-

rio evidenciou um perfil socioeconômico relativamente heterogêneo, 

ainda que marcado pela predominância (53%) de condições econô-

micas mais favorecidas. Assim, o perfil socioeconômico demonstra-

do no PPP (1995) do CODAP/UFS indicou que, apesar de seu caráter 

público e formativo, reproduzia desigualdades socioeconômicas entre 

os estudantes.

Por fim, a análise dos dados possibilitou inferir a necessidade ur-

gente de atualização do PPP (1995), para que ocorra a formulação 

e efetivação de políticas pedagógicas inclusivas que assegurem a 

equidade na escola, além de considerar a realidade dos alunos. Mes-

mo identificando elementos que compõem um PPP no site oficial do 

CODAP/UFS, como regimento interno, sistema de avaliação e matriz 

curricular, a atualização do perfil socioeconômico precisa ocorrer, 

uma vez que o ingresso de novos estudantes pode alterar a dinâmica 

escolar ao longo do tempo.
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Entre números, histórias e decisões 
institucionais, esta obra revela muito 

mais do que dados: expõe as engrenagens 
que moldam o acesso, a permanência e o 

sucesso escolar em uma das experiências 
mais emblemáticas da educação pública 

brasileira. Ao analisar o Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Sergipe ao longo 
de décadas, os autores desmontam a ideia de 
neutralidade dos processos seletivos e mos-
tram como diferentes formas de ingresso pro-
duzem perfis distintos de estudantes e traje-
tórias educacionais.

Com rigor acadêmico e sensibilidade so-
cial, o livro convida o leitor a enxergar a 
escola como um espaço de disputa, trans-
formação e construção coletiva. Mais do 

que um estudo institucional, trata-se de 
uma reflexão crítica sobre equidade, 

políticas públicas e o papel da edu-
cação na redução - ou reprodução 

- das desigualdades. Leitura indis-
pensável para quem não aceita 

respostas fáceis quando o as-
sunto é educação pública 

de qualidade.
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